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RESUMO 

 
 
 
O Pantanal é marcado por peculiaridades, como estações de seca e cheia, solos de 
baixa fertilidade, dificuldade de acesso, dentre outras, que restringiram a sua 
ocupação e a interferência antrópica, tornando a pecuária extensiva a principal 
atividade econômica. Ao longo do seu processo histórico de ocupação humana, o fogo 
foi intensamente utilizado como a principal forma de manejo dos solos, e atualmente 
representa uma das principais ameaças para o ecossistema, mas é um elemento que 
juntamente com o ciclo de inundações promovem a savanização de povoamentos 
monodominantes, como de Tabebuia aurea nos Paratudais. O objetivo geral é discutir 
a relação entre os fatores ambientais: formas de relevo; NDVI; NDWI, que influenciam 
as formações monoespecíficas de Ipê-roxo (Handroanthus impetiginosus (Mart. ex 
DC.) Mattos) presentes em uma das sub-regiões do Pantanal conhecida como Poconé 
através de sensoriamento remoto. A tese está intimamente ligada a manutenção da 
biodiversidade das espécies vegetais locais que desempenham papel fundamental na 
manutenção da flora, fauna e recursos hídricos, além da fixação de carbono, 
garantindo a preservação do complexo fitogeográfico. Portanto, será apresentada em 
dois capítulos, onde o primeiro trata-se de uma análise cienciométrica de trabalhos 
científicos que estudam espécies vegetais como o Ipê-roxo no Pantanal através de 
sensoriamento remoto. Neste primeiro capítulo foi possível identificar um gap científico 
quanto a pesquisas acerca das monoformações de H. impetiginosus, principalmente 
em uma região de tamanha importância ambiental. A partir disso, o capítulo dois trata 
de analisar formações monodominantes de H. impetiginosus em uma das sub-regiões 
do Pantanal (Poconé) considerando que as formas de vegetação são fortemente 
influenciadas pela topografia local e pelos diferentes níveis de inundação ou 
alagamento fazendo uso de sensoriamento remoto por satélite possibilitando um 
processo efetivo de analisar e supervisionar extensas áreas florestais de uma forma 
precisa e robusta em busca de dados qualitativos e quantitativos acerca de sua 
situação, desenvolvimento e sustentabilidade. Desta forma, contextualizando toda as 
perspectivas de manejo e conservação de espécies vegetais no Pantanal, neste 
estudo foram propostas geotecnologias para o entendimento da dinâmica de ipê-roxo 
(Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos) como subsídio a preservação da 
espécie. 
 
 
Palavras-chave: Handroanthus impetiginosus; sensoriamento remoto; Pantanal; 

formações monoespecíficas; filtros ambientais.  
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ABSTRACT 

 
 
 
The Pantanal is marked by peculiarities, such as dry and wet seasons, low fertility soils, 
difficult access, among others, which restricted its occupation and anthropic 
interference, making extensive livestock farming the main economic activity. 
Throughout its historical process of human occupation, fire has been intensely used 
as the main form of soil management, and currently represents one of the main threats 
to the ecosystem, but it is an element that, together with the cycle of floods, promotes 
the savannization of monodominant stands, such as Tabebuia aurea in Paratudais. 
The overall objective is to discuss the relationship between environmental factors: 
landforms; NDVI; NDWI, which influence the monospecific formations of Ipê-roxo 
(Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos) present in one of the sub-regions 
of the Pantanal known as Poconé through remote sensing. The thesis is closely linked 
to maintaining the biodiversity of local plant species that play a fundamental role in 
maintaining flora, fauna and water resources, in addition to carbon fixation, 
guaranteeing the preservation of the phytogeographic complex. Therefore, it will be 
presented in two chapters, where the first is a scientometric analysis of scientific works 
that study plant species such as the Ipê-roxo in the Pantanal through remote sensing. 
In this first chapter, it was possible to identify a scientific gap regarding research on 
monoformations of H. impetiginosus, mainly in a region of such environmental 
importance. Based on this, chapter two analyzes monodominant formations of H. 
impetiginosus in one of the sub-regions of the Pantanal (Poconé) considering that the 
forms of vegetation are strongly influenced by the local topography and by the different 
levels of inundation or flooding making use of satellite remote sensing enabling an 
effective process to analyze and supervise extensive forest areas in a precise and 
robust way in search of qualitative and quantitative data about their situation, 
development and sustainability. Thus, contextualizing all the perspectives of 
management and conservation of plant species in the Pantanal, in this study 
geotechnologies were proposed for understanding the dynamics of ipê-roxo 
(Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos) as a subsidy for the preservation 
of the species. 

 

Keywords: Handroanthus impetiginosus; remote sensing; wetland; monospecific 
formations; environmental filters. 

 
  


